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Resumo- O Bioma Mata Atlântica vem sofrendo um acelerado processo de fragmentação, o que está 
afetando sua biodiversidade. O objetivo do trabalho foi inventariar as comunidades de aranhas em um 
fragmento de Mata Atlântica localizado no Campus Villa Branca, Jacareí. As coletas foram realizadas 
manualmente e através de armadilhas de solo, com esforço amostral de duas horas semanais. Para 
identificação, foram utilizadas chaves específicas e posteriormente os exemplares foram classificados por 
família. A maior riqueza de famílias foi registrada para Miturgidae, seguida de Lycosidae, Salticidae, 
Dysderidae e Oxyopidae. As demais famílias Amaurobiidae, Anyphaenidae, Araneidade, Linyphiidae, 
Tetragnathidae, Theridiidae e Tretragnathi apresentaram somente um indivíduo. Estes resultados denotam 
a importância deste fragmento na conservação da biodiversidade da Mata Atlântica. 
 
Palavras-chave: Araneae, Araneofauna, Inventário, Família.   
Área do Conhecimento: Ciências Biológicas. 
 
Introdução 
 

As florestas tropicais são conhecidas por sua 
alta biodiversidade (Briggs 1996, Burslem et al. 
2001), sendo considerados os biomas mais ricos e 
diversos, apresentando uma complexidade 
estrutural que favorece a existência de muitos 
nichos ecológicos (Benati et al. 2005), porém, são 
pouco estudados e sujeitos a várias ações 
naturais e não naturais (De Souza et al. 2001). No 
Brasil, a devastação de áreas florestais vem 
atingindo proporções bastante significativas.  Para 
a Mata Atlântica, a maior parte dos remanescentes 
florestais encontra-se na forma de pequenos 
fragmentos (Benati et al. 2005). Este bioma é 
considerado uma área prioritária para conservação 
biológica do planeta (Dário & Almeida 2000) 
devido ao seu nível de ameaça, taxa de 
endemismo e diversidade da fauna e flora, 
estando em quarto lugar dentre os 25 hotspots 
mundiais (Myers et al. 2000). 

 É muito difícil, determinar a riqueza total de 
espécies de uma determinada área, por menor 
que seja este ambiente, pois existe uma alta 
diversidade de organismos (Benati et al. 2005). A 
seleção de organismos indicadores de diversidade 
deve levar em conta as características biológicas e 
ecológicas do grupo, o conhecimento disponível 
sobre a sistemática e as dificuldades de coleta 
(Lawton et al. 1998). Desta forma, estudos sobre a 
biodiversidade de táxons megadiversos, como os 
artrópodes, podem contribuir muito com o avanço, 

tanto do conhecimento básico sobre o 
funcionamento dos ecossistemas, quanto para 
monitoramento e planejamento de programas de 
conservação e uso sustentado (Kremen et al. 
1993).  

O conhecimento sobre os invertebrados de 
Mata Atlântica é bastante escasso, tornando-se 
necessário um esforço conjunto para inventariar 
áreas remanescentes, avaliar a possibilidade de 
proteção e manejo, além de fundamentar a 
conservação efetiva daquelas de maior valor 
biológico (Conservation International do Brasil et 
al. 2000).   

   As aranhas são consideradas de grande 
importância ecológica (Simó et al. 1994). 
Compreendem uma porção bastante significativa 
da diversidade de artrópodes terrestres (Toti et al. 
2000), constituindo um dos grupos mais diversos 
e abundantes, com 38.663 espécies descritas até 
o momento. A maioria das espécies é sensível a 
diversos fatores físicos, como temperatura, 
umidade, vento e intensidade luminosa, e 
biológica, como estrutura da vegetação e 
disponibilidade de alimento (Benati et. al. 2005). 

Alguns autores sugerem que a estrutura do 
ambiente pode influenciar na composição e 
riqueza das comunidades de aranhas (Rushton et 
al. 1987, Foelix 1996, Santos 1999). Se 
considerarmos a grande riqueza em espécies, a 
facilidade de amostragem e a sensibilidade a 
diversos fatores ambientais, as aranhas são 
consideradas como espécies guarda-chuva 



 

XV Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e   
XI Encontro Latino Americano de Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba 

2 

(Benati et. al. 2005), apresentam mais exigências 
do que outros grupos que vivem no mesmo 
habitat, sendo indicadas para avaliar as diferenças 
ambientais entre diversos meios.  
 Este trabalho teve como objetivo inventariar as 
comunidades de aranhas em um remanescente de 
Mata Atlântica do Estado de São Paulo, permitindo 
a descoberta da riqueza e diversidade de 
espécies. 
 
Metodologia 
 

O presente trabalho foi realizado em um 
fragmento de Mata Atlântica localizado no 
município de Jacareí na Universidade do Vale do 
Paraíba - Campus Villa Branca (Figura 1), no qual 
foi criado um inventário de espécimes do local, 
durante um mês.  

Utilizou-se como método de coleta, 
armadilhas de solo (Podgaiski et al.) (Figura 2) 
que consistem em potes de plástico, sendo a 
abertura do pote protegida por um prato de isopor 
suspenso a cinco centímetros do solo por hastes 
de madeira, para evitar a entrada direta da água 
da chuva e eventuais materiais orgânicos de 
grande porte em seu interior (Indicatti, et al. 2005).  

 Foram distribuídas seis armadilhas de solo 
com distância de 14m uma da outra, contendo 
formol 10% e recolhidas após uma semana para 
triagem do material, onde a solução conservante foi 
substituída por álcool 70%.(Indicatti, et al. 2005). 

 Outra metodologia utilizada foi à coleta 
manual, com potes contendo éter 10%, algodão e 
papel picado para que os espécimes recolhidos 
não fossem danificados. As observações 
realizavam-se desde o solo até a altura que 
pudessem ser avistadas, com a investigando da 
vegetação, troncos caídos e outros micro-habitats 
(Nogueira et al. 2005). 

Após a coleta, os exemplares eram levados 
para o laboratório, separados e identificados com 
lupa através da chave específica com a disposição 
dos olhos das famílias. 

 Após a identificação os espécimes recolhidos 
através de armadilha de solo e manualmente, 
foram armazenados individualmente em potes, 
com álcool 70% para conservação dos mesmos. 

 

 
Figura 1- Vista aérea do local de estudo. 
 

 
Figura 2- Armadilha de solo 
 
Resultados 
 
  Foram coletados 150 espécimes com as 
metodologias aplicadas, pertencentes a 12 
famílias distintas. (Tabela 1). 
    A partir de análise dos dados obtidos (Figuras 
4,5), a  maior riqueza de espécie foi registrada 
para Miturgidae com 105 exemplares, Lycosidae 
com 22 indivíduos, Salticidae totalizando nove 
exemplares, Dysderidae apresentando cinco 
espécimes e Oxyopidae com apenas dois 
indivíduos. As demais famílias Amaurobiidae, 
Anyphaenidae, Araneidade, Linyphiidae, 
Tetragnathidae, Tretragnathi apresentaram 
somente um indivíduo por família.   
   O número de indivíduoss coletados 
manualmente execedeu ao retirado das 
armadilhas de solo,  sugerindo-se, assim, que a 
mata apresente maior número de aranhas entre os 
galhos e nas folhas, do que no solo rasteiro. 
Porém, seria necessário realizar trabalho com 
maior esforço amostral. 



 

XV Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e   
XI Encontro Latino Americano de Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba 

3 

 
Tabela 1 – Famílias e total de espécimes 
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Figura 4 – Número de indivíduos por família. 
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Figura 5 – Número de indivíduos por família. 
 
Discussão 
 

Segundo Indicatti et al. a abertura do pote 
utilizado na coleta de solo foi protegida por um 
prato de isopor suspenso a cinco centímetros do 
solo por hastes de madeira, para evitar a entrada 
direta da água da chuva e eventuais materiais 
orgânicos de grande porte em seu interior. Porém 
foi observado que em dias de chuva a armadilha 
de solo apresentou desvantagens, por ocasionar a 
entrada de água na mesma, uma vez que o prato 
era levado pelo vento ou outro fator desconhecido. 
Este fato poderia ter sido evitado se utilizássemos 
um material mais pesado como proteção. 

Podgaiski et al. registrou no Parque Estadual 
do Turvo, Rio Grande do Sul, maior riqueza de 
espécies para Salticidae com 2006,52 em um total 
de 8724 aranhas coletadas, enquanto neste 
trabalho no total de 150 espécimes coletados 
somente 9 eram desta família, predominando a 
família Miturgidae com 103 individuos. Para 
Podgaisk et al. a familia Miturgidae aparecem em 
menor número. 

Segundo Nogueira et al., o coletor deve 
investigar desde o solo até a altura de alcance dos 
olhos a vegetação, troncos caídos e outros micro-
habitats. No presente trabalho foi observado que 
em troncos caídos não foram encontrados 
exemplares sendo mais freqüente encontrá-los em 
micro-habitats, no solo e na vegetação como 
folhas e arbustos. 

 
 
 
 

Família Quantidade 

Amaurobiidae 1 

Anyphaenidae 1 

Araneidade 1 

Dysderidae 5 

Linyphiidae 1 

Lycosidae 22 

Miturgidae 105 

Oxyopidae 2 

Salticidae 9 

Tetragnathidae 1 

Theridiidae 1 

Tretragnathi 1 
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Conclusão 
 
A análise dos resultados mostra que os 
fragmentos de mata apresentam grande 
concentração de aracnídeos importante para a 
conservação da biodiversidade. É necessária 
também a realização de estudos com maior 
esforço amostral para descrever melhor a riqueza 
da aracnofauna no bioma Mata Atlântica. 
A família Miturgidae foi  a que apresentou o maior 
número de representantes. 
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